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A grande expanso da cultura de soja no estado de Mato Grosso do Sul se deu 
a partir do início da dcada de 70, o que levou a uma grande demanda por co-
nhecimentos tEcnicos por parte dos agricultores, na maioiria vindos de outros 
Estados. 
Com a criaço e implantaço da UEPAE Dourados começaram a ser levados para 
o campo, a partir do ano agrícola 1976/77, um numero significativo de traba-
lhos de pesquisa com a cultura. 
Desde ento, a Unidade vem gerando tecnologias com a intenço de elevar 	 a 
produtividade da soja. 
Atualmente, as principais linhas de pesquisa so: melhoramento 	 gentico 
(introduço e seleço), entomologia, fertilidade e manejo dos solos e fitopa-
tologia. 
O presente volume cont&n os resultados parciais das pesquisas realizadas no 
ano agrícola 1983/84, de forma resumida, e os dados meteorol6gicos observados 
durante o ciclo da cultura, pela Estaço Agroclimatol6gica da UEPAE Dourados. 
Geraldo Augusto de Melo Pilho 
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRIDAS DURANTE O CULTIVO DA SOJA, EM DOURADOS, biS, NA 
SAFRA DE 1983/84. 
A prccipitaçao p1uviomLrica durante 
84) foi de 953,8 mm. Fevereiro com 67,1 
tada. O veranico ocorrido, nesta cipoca, 
Em março ocorreram as maiores chuvas 
98,1 e 57,2 mm no primeiro, segundo e t 
1)  
o cultivo da soja (outubro/83 a abril/ 
mm foi o m5s com menor lamina precipi-
prejudicou bastante algumas lavouras. 
sobre a cultura (191,2 mm), com 35,9; 
rceiro decndia, respectivamcnte (Fig. 
As temperaturas registradas nio se constitufram em fatores limitantes à cul-
tura. As médias mensais das temperaturas inaximas, mínimas e médias do ar, ocor-
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PROJETO 005.83.018-7 - INTRODUÇAO E AVALIAÇAO DE CULTIVARES E LINHAGENS 	 DE 
SOJA. 
1. Conipetiço preliminar de linhagens de soja em Dourados, MS, 1983/84. 
Cezar Mendes da Silva 1 
José Roberto do Nascimento 2 
Maria do Rosdrio de Oliveira Teixeira 3 
1.1. Objetivo 
Selecionar entre as linhagens introduzidas as de maior produtividade e 	 me- 
lhores características agronômicas e/ou toler&ncia às principais doenças. 
1.2. Metodo1ogi 
No experimento preliminar de 19 ano conduzido em 1983184, testou-se 455 li- 
nhagens em delineamento aumentado, sem repetiçao, com parcelas de quatro 	 li- 
nhas do 5,00 m de comprimento; os blocos foram compostos por dez 	 tratamentos, 
sendo oito linhagens de ciclo semelhante, e mais duas cultivares padrões 	 do 
respectivo grupo de maturação, que ocuparam as posições 3 e 8 dentro do referi- 
do bloco. O experimento foi dividido em quatro grupos de maturação; L, M, N 	 e 
0 com os respectivos padrões: Paranã e Davis, Davis e FT 2, P1 2 e Bossier 	 e 
UFV 1 e Santa Rosa. 
Foram realizadas observações quanto a altura de plantas e de primeira vagem, 
rendimento e qualidade dos grãos, índice de acamamento e índice de debulha na-
tural. 
1.3. Resultados 
Das 455 linhagens testadas foram selecionadas 90 linhagens que serõo avalia- 
1 Eng9 AgrV, M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 Tdcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
Eng Agr, Estagiõria do CNPq a disposiçõo da EMBRAPA$JEPPJ! Dourados. 
10 
([Lis no experimento preliminar de 29 ano em 1984/85. Pela Tabela 1, pode-st oh--
sorvar que neste ano agrícola as linhagens de melhor produtividade Foram do 
grupo L, vindo a seguir as linhagens do grupo M. As linhagens dos grupos de loa-
turação O e N obtiveram menores produtividades, provavo]mentc devido .a prolon-
gada estiagem ocorrida. 
TABELA 1 
	
M5dias de rendimento de grãos dos grupos de linhagens 	 selecionadas 
no ensaio preliminar de 19 ano, no ano agrfcola de 1983/84. 	 [JEPAE 
Dourados, Dourados, MS, 1984. 
Grupos de maturação 







UEPAE Dourados 	 2.091 	 1.865 	 1.408 	 1.447 
11 
2. Ensaio interrnediãrio de avaliação de linhagens de soja, de ciclos precoce e 
nidio, seniitardio e tardio na regido da Grande Dourados, lIS, 1983/84. 
Cezar Mandes da Silva 1 
Josá Roberto do Nascimento 2 
Maria do Rosdrio de Oliveira Teixeira 3 
2.1. Objetivos 
Selecionar as linhagens que mais se destacaram pela produtividade e caracte-
rísticas agronômicas, entre aquelas provenientes dos ensaios preliminares de a-
valiação. 
2.2. Metodologia 
Os experimentos intermediários de avaliação, foram conduzidos em dois 	 lo- 
cais, sendo os de ciclos precoce, inádio e semitardio II, instalados na UEPAE 
Dourados e no distrito de Indápolis e os de ciclos semitardio 1 e tardio somen-
te na UEPAE Dourados. No distrito de Indápolis os experimentos foram instalados 
em Latossolo Roxo eutráfico, fase floresta e textura argilosa; na UEPAE Doura-
dos em Latossolo Roxo distr6fico, fase campo, textura argilosa. 
O delineamento adotado foi o de blocos ao acaso, com trs repetições, exceto 
para o experimento de ciclo tardio, que em função do número de tratamentos (49), 
foi adotado o delineamento em lattice 7 x 7, com duas repetições. O espaçamento 
para todos os experimentas foi de 0,50 m e a densidade de 20 plantas por metro. 
O tamanho de cada parcela foi de 10 m 2 (quatro linhas de 5,00 m de comprimento). 
Foram realizadas observações sobre características agronômicas, índice de 
acamamento, rendimento de grãos, altura de planta e de primeira vagem, ciclo e 
qualidade do grão. 
1 Eng9 AgrV, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postl 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 Técnico Agrícola da EMI3RAPA-UEPAE Dourados. 
Eng Agr, estagiária da CNPq a disposição da EMBRAPA-UEPAE Dourados 
12 
2.3. Resultados 
Os valores múdios obtidos para as linhagens de ciclos precoce e inúdio, 	 para 
os diferentes locais, encontram-se nas Tabe las 1, 2 e 3; para as linhagens 	 de 
ciclo semitardio 1, na Tabela 4, para as de ciclos semitardio II e tardio, 	 nas 
Tabelas de número 5 a 8. Foram excluídas do programa de melhoramento da UEPA.E 
Dourados, todas as linhagens que nHo apresentaram características 	 desejdveis 
quanto ao comportamento geral e capacidade de produçao em relaçdo às 	 cultiva- 
res padrão. Foram selecionadas as seguintes linhagens: ER 80-18896, 13R80-14629, 
BR 80-14642, 0G 79-7, BR 79-13866 e BR 80-19672 de ciclos precoce e mdio; BR 
80-7026, BR 80-13194, BR 80-968, BR 81-8784, BR 81-2175 de ciclo semitardio 1 
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MatucaçIa (ciclo) 
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lia 	 88-11438 11.1 44 85.3 108 101 9 16 54 17 3.060 a 3,5 1,0 
II 88-341 273 60 15.4 139 103 12 13 110 14 2.410 	 b 3,0 1,0 
81 81-8050 23.2 87 26.3 119 103 7 ló 59 15 2.368 	 b 3,0 1,0 
IR 81-2115 23.2 81 8.4 132 831. 53 li 92 14 2.350 	 bo 3,0 5,0 
811 80-492 24.2 57 15.4 119 115 20 13 89 14 2.290 	 Se 3,0 2,0 
814 	 81-3172 5,2 69 86.4 140 189 17 87 805 13 2.283 	 bc 3,0 1,0 
85 85-555 18.1 51 58.4 162 184 15 16 80 14 2.281. 	 Se 3,0 1,0 
IR 80-1076 27.1 60 25.4 149 LII. LI 18 81 16 2.207 	 bcd 4,0 1,0 
814 81-316 25.1 58 9.4 133 93 20 12 81 13 2.203 	 bcd 2,0 2,0 
IR 68-9231 23.2 67 2.4 826 II) 16 IS 503 11 2.196 	 bcd 3,0 2,0 
Ia 62-3001 26.1 59 10.4 134 122 23 17 89 12 2.847 	 + 3,0 2,0 
88 9javana1 21.2 92 8.4 112 	 . 10'. 17 81 77 IS 2.328 . 	 3,0 1,0 
JFV 	 1 27.1 60 15.4 13 ,3 104 20 13 79 16 	 - 2.121 	 + 3,0 1,0 
IR 81-168 21.1 60 13.4 839 805 15 lI 105 83 2.210 	 4 3,0 1,0 
IR 81-305 24.1 57 10.4 134 1.13 21 83 115 13 2.093 + 3.0 1,0 
III 	 41-3268 26.1 59 25.4 149 109 22 14 117 13 2.073 	 a 3.0 2,0 
IR 88-3211 25.1 58 25,4 149 122 20 26 109 13 2.078 + 4.0 1,0 
Crista1ina'1 1.2 65 16,4 140 1.20 17 81 102 14 2.061 3.0 1,0 
IR 81-339 26.1 59 25.4 149 106 13 11 96 13 2.048 + 2,0 1,0 
IR 80-846 27.1 60 10.4 134 101 22 15 63 13 	 - 2.046 	 + 4,0 1,0 
11 65-3856 21.5 60 20.4 146 112 11 16 119 14 2.011 	 4 3,0 2,0 
814 	 79-31139 26,1 59 15.4 139 106 ' 	 20 14 82 14 2.010 + 3,0 2,0 
1114 	 80-663 25.2 38 15.4 139 93 38 32 13 16 1.931 	 a. 3,0 1,0 
IR 81-913 26.1 59 16.4 140 117 16 15 102 14 1.911 • 3,0 1,0 
8180-697 28.1 61 11.4 135 108 18 18 	 - 114 83 1.9)8 • 2.0 	 - 1,0 
IR 81-422 26.1 59 15.4 139 114 26 53 61 13 1.937 	 a. 3,0 2,0 
IR 81-469 26.1 59 25.4 149 102 16 12 98 14 1.910 t 3,0 1,0 
IR 81-118 3.2 67 10.4 134 100 24 12 100 13 1.893 	 a. 3,0 1,0 
IR 88-3012 26.1 59 25.4 149 100 23 14 81 12 1.881 	 a. 4,0 1,0 
II. 81-284 25.1 58 16.4 140 66 83 82 87 13 1.866 	 • 3,0 2,0 
BIt 	 81-415 26,1 59 15.4 139 108 15 44 504 14 1.861 	 • 3,0 2,0 
111 80-88036 58.1 51 11.4 133 831 17 18 85 15 2.856 • 3,0 1,0 
IR 81-3136 24.1 57 16.4 840 824 23 16 104 14 1.843 	 • 3,0 2,0 
IR 81-359 24.1 37 16.4 840 803 18 52 106 83 1.837 	 • 3,0 1.0 
,R 88-554 25.1 58 10.4 134 127 25 17 63 15 1.837 	 + 3,0 2,0 
8 80-937 26.8 59 25.4 849 586 83 ló 99 13 1.893 	 a 3,0 2,0 
11 81-364 28.8 68 55.4 139 104 84 14 71 13 5.820 + 4,0 2,0 
14 81-3225 25.1 58 25.4 149 126 20 11 97 13 1.816 • 4,0 1,0 
14 82-3010 28.1 61 20.4 844 128 17 88 97 14 1.710 + 4,0 2,0 
2 81-3175 25.1 58 20.4 864 116 57 14 104 13 1.692 • 4,0 1,0 
81-3203 25A 58 10.4 834 109 17 13 100 12 1.617 	 + 3,0 3,0 
88-294 26.1 59 51.4 333 91 25 10 106 14 1.'.?3 	 a. 2,0 2,0 
81-811 8.2 65 15.4- 139 119 16 18 111 14 1.623 	 a. 4,0 1,0 
3.2 69 85.4 139 128 26 46 84 81 1.620 + 3,0 5,0 
61-328 26.1 59 10.4 834 808 87 13 802 13 1.586 • 3,0 2,0 
81-329" 26.1 59 25.4 149 101 28 16 79 83 1.580 + 4,0 2.0 
81-6298 25.1 38 10.4 1)4 885 20 14 551 13 1,535 • 3,0 2,0 
51-534 5.2 69 10,4 134 121 31 13 94 14 1.417 	 a. 3,0 2,0 




o - (atina 	 e 5,0 - penima, 
O - 	 100 Z plantas eretas a 5,0 - 200 2 acamadas. 
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3. Ensaio final de avaliação de linhagens de soja no estado de Mato Grosso do 
Sul. Dourados, [IS, 1983/84. 
Cezar Mondes da Silva' 
José Roberto do Nascimento 2 
Maria do Rosário de Oliveira Teixeira 3 
3.1. Objetivo 
Selecionar entre as linhagens testadas, as que melhor se adaptaram ãs con-
diçães locais, para serem incluídas na lista de recomendação para cultivo. 
3.2. Metodologia 
Os experimentos foram instalados em oito locais do estado: Dourados, Indd-
polis, Maracaju, Ponta Porã e Fazenda Itamarati, na região da Grande Doura-
dos; São Gabriel D'Oeste, Pedro Gomes e Bandeirantes, na região de Campo 
Grande. O delineamento foi de blocos ao acaso com trãs repetiçães. O número 
de tratamentos e as cultivares padrães não foram uniformes para todos os lo-
cais, por esse motivo os resultados não são apresentados de forma conjunta, 
exceto para os ensaios finais precoce e múdio. Cada parcela foi constituída de 
quatro linhas de 5,00 m, espaçadas de 0,50 m. Os ensaios de linhagens de ci-
clos precoce e mãdio, conduzidos na região da Grande Dourados, tiveram dez 
tratamentos e as cultivares BR 5 e Bossier como padrães. 
Nos locais da região de Campo Grande, foram avaliados oito tratamentos sen-
do Dourados e Bossier as padrães. 
O ensaio de ciclo semitardio foi conduzido em cinco locais da região 
	 da 
Grande Dourados sendo, sete o número de tratamentos e Santa Rosa e Dourados 
as padrães. As cultivares UFV 1 e Cristalina foram padrães no ensaio de ciclo 
tardio sendo, dez o número de tratamentos instalados em quatro locais da re- 
1 Eng9 AgrQ, M.Sc. da ENBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dou-
rados, MS. 
2 TScnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
Eng Agro, estagidria do CNPq a disposição da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
22 
gião da Grande Dourados. 
3.3. Resultados 
Os valores mádios de rendimento e características agron6micas, encontram-
se nas Tabelas 1 a 9, para as linhagens de ciclos precoce e mádio, foi mais 
produtiva, na inádia dos locais, a linhagem IAC 77656, com 2.611 kg/Iia. A li-
nhagem Sel. IAS 5 e a cultivar FT 2, produziram menos que a BR 5, em todos 
os locais da Grande Dourados. Apesar das condiç6es climáticas não Lerem sido 
favoráveis, algumas linhagens apresentaram bQm potencial produtivo, fato este 
bem evidenciado em solos de alta fertilidade, onde destacaram-se 	 as linha- 
gens: IAC 77535 e IPB 78503 com 3.968 kg/ha e 3.832 kg/ha, 	 respectivamente. 
Dentre as linhagens de ciclo semitardio, destacou-se a IPB 204-77 que superou 
a padrão mais produtiva (Dourados) 
Os resultados do ensaio semitardio encontram-se nas Tabelas 10 a 15. 
Nas Tabelas 16 a 20, encontram-se os resultados obtidos no ensaio de ciclo 
tardio, onde verificou-se que na mádia geral (Tabela 20), a cultivar UFV 1 
foi a mais produtiva. A padrão de menor produtividade (Cristalina) foi supe-
rada pelas linhagens UFV 80-90 e UFV 7955. Foram selecionadas, para inclusão 
nos ensaios de avaliação final, sob faixa mais ampla de adaptação, as seguin- 
tes linhagens: CEPS 7716, Sei. IAS 5, IAC 77535 e IPB 78-503 de ciclos 	 pre- 
coce e mdio e BR 7821695, JC 5068, IPB 204-77 e FT 79554 de ciclo 	 semitar- 
dio. Todas as linhagens que não apresentaram comportamento satisfatdrio, nas 
condiç6es para as quais foram testadas, foram excluídas do programa de melho-
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4. Avaliação da coleção de linhagens de soja da OCEPAR. 
Cezar Mendes da Silva 1 
José Roberto do Nascimento 2 
Maria do Rosirio de Oliveira Teixeira 3 
4.1. Objetivo 
Verificar o desempenho de linhagens de ciclo precoce, nas condiçães da 	 re- 
gião da Grande Dourados, objetivando selecionar genStipos para inclusão no pro-
grama de melhoramento da UEPAE Dourados. 
4.2. Metodologia 
O experimento foi instalado na UEPAE Dourados, contendo 37 linhagens, sendo 
as cultivares Parani, Lancer e Paranagoiana as padrães. Para este experimento 
não houve delineamento experimental. As parcelas constituiram-se de quatro li-
nhas de 5,00 m, espaçadas de 0,50m. 
4.3. Resultados 
Os dados de rendimento de grãos e as principais características 	 avaliadas, 
encontram-se na Tabela 1. Virias linhagens apresentaram ciclo de maturação igual 
ao das cultivares Paranã e Lancer. Com  relação ao rendimento de grãos, todas 
produziram menos que a cultivar Parani. 
Não houve destaque para nenhuma das linhagens. 
1 Eng? AgrV, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
rados, MS. 
2 T5cnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
Eng Agr, estagiíria do CNPq a disposição da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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S. Avaliação de cultivares de soja reconiendadas no Brasil. 
Cezar Mendes da Silva 1 
J05 Roberto do Nascimento 2 
Maria do Rosário de Oliveira Teixeira 3 
5.1. Objetivo 
Verificar, sob as condiçdes da região da Grande Dourados, o comportamento de 
cultivares de soja em cultivo nas diversas regiães do Brasil. 
5.2. Metodologia 
Este experimento foi instalado na UEPAE Dourados. Avaliou-se 75 cultivares, 
semeando-se em parcelas de quatro linhas de 5,00 m de comprimento, com espaça-
mento entre linhas de 0,50 m e densidade de 20 sementes por metro, sem repe-
tiç6es. As características agron6micas observadas foram: data de floração, al-
tura de planta e de primeira vagem, ciclo de maturação, acamamento e produtivi-
dade. 
5.3. Resultados 
Das 75 cultivares avaliadas, destacaram-se: BR 2 e Ivorá, com mesmo ciclo de 
maturação da cultivar Paraná, porrn com melhor altura de planta e rendimento; 
BR 4 e a linhagem LC 72749, com subperfodo emergância-floração e ciclo 	 mais 
curto que a cultivar Unido, com a qual foram comparadas, apresentaram 	 ainda, 
superioridade em rendimento; BR 8-Pclotas e IAS 3, apresentaram o mesmo 	 ciclo 
de maturaçio da cultivar I3ossier (padrão) , sendo que IAS 3 apresentou baixa al-
tura de planta, portm, tanto BR 8-Pelotas como IAS 3 foram superiores em ren-
dimento cultivar Bossier, conforme os dados que constam na Tabela 1. 
1 EngQ Agr9, M.Sc. da ENBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 Tácnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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PROJETO 005.83.020-3 - EFEITO DE Baculovirus cznticarsia SOBRE A LAGARTA DA 
SOJA EM APLICAÇAO AEREA E TERRESTRE. 
• Comportamento do Baculovirus anticarsia no controle da lagarta da soja em 
unidades de observação na região de Dourados, MS, durante o ano agrícola 
1983/84. 
Sérgio Arce Comez 1 
Ddcio Luiz Cazzoni 1 
Joaquim Bernardino Valente 2 
Mauro Rumiatto 3 
Vaidomiro Comes 
Denise Soares de Sousa' 
Rosa Helena Staut 
1.1. Objetivo 
Estudar o comportamento do Baculovirus anticarsia na dose de 50 LE/ha, em 
lavouras de soja, aplicado com pulverizador de barra e por avião agrícola. 
1.2. Metodologia 
Instalaram-se cinco unidades de observação (IJOs) , sendo trs em Indápolis e 
duas na UEPAE Dourados (Tabela 1) 
1.3. Resultados 
Na U01 a população inicial foi de 142 lagartas pequenas e oito grandes/2 m, 
sendo que estas últimas aumentaram para 104, 82 e 62 no 89, 109 e 129 dia apSs 
a aplicação, respectivamente. O desfolhamento inicial foi de 7 %, atingindo 55% 
1 EngÇ Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 Eng9 Agr9 da EMPAER Local de Indápolis, Caixa Postal 17, 79800 - Dourados , MS. 
Tdcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
Eng? AgrQ, estagiário do CNPq, a disposição da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
rai 
no 109 dia. Esta UO acusou um decráscimo de rendimento entre 420 
	 e 900 kglha, 
quando comparada com o restante da área do agricultor. 
Na UO2 houve controle satisfatdrio havendo, na data da aplicação, 40 lagar-
tas pequenas e 16 grandes/amostragem. 
Na UO3 foi necessária uma aplicação de inseticida no 109 dia, tendo em vista 
que o desfolhamento atingira 61 % com a presença de 77 lagartas grandes/2 M. A 
população inicial foi de 77 lagartas pequenas e cinco grandes. 
Uma epizootia de Nomuraca rileyí impediu uma avaliação criteriosa da U01 1 	 e 
da U05. 
Nas condiç6es deste estudo verificou—se a inefici&ncia do Baculovirus anti-
carsia aplicado por avião agrícola ("micronair") e/ou em condiç6es de altas po-
pulaç6es de lagartas pequenas. 
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2. Efeito de métodos de aplicação na eficiência do Baculovirus anticarsia 	 so- 
bre a lagarta da soja. 
Sérgio Arco Comez t 
Décio Luiz Cazzoni 1 
Olímpio Colasso Alberton 2 
Mauro Rumiatto 3 
Valdomiro Comes' 3 
Denise Soares de Souza' 
Rosa Helena Staut' 3 
2.1. Objetivo 
O trabalho tem como objetivo estudar a influncia de trEs métodos de 	 apli- 
cação do B. anticarsia no controle da Anticarsia gcrnmatalis. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi instalado na Fazenda ltamarati S.A. (Ponta Porã, MS), num 
delineamento de blocos casualizados, com cinco tratamentos (Tabela 1) e três 
repetiç6es. As dimens6es das parcelas foram dc 25 x 150 m, utilizando-se a cul-
tivar UFV 5, que se encontrava no estédio vegetativo na data da aplicação. Os 
tratamentos foram aplicados entre 16:30 e 18:30 horas no dia 29.12.83, sendo a 
velocidade do vento praticamente nula e temperatura de 28 ° C. A população ini-
cial média na érea, foi de 70 lagartas/2 m até o terceiro estédio e de cinco 
do quarto ao sexto. A avaliação dos tratamentos foi realizada pelo método 	 do 
pano, com dez amostragens na ãrea útil de cada parcela, em intervalos de 	 dois 
dias, até o décimo quarto dia apés a aplicação. 
EngQ AgrQ, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, bIS. 
2 EngQ AgrQ da Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 79900 - Ponta Porã,MS. 
Técnico Agrícola da EMI3RAPA-UEPAE Dourados. 
'3 Eng9 AgrQ, estagiério do CNPq a disposição da EMBRAPA-LFPAE Dourados. 
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2.3. Resultados 
N5o se verificou efeito dos tratamentos sobre número de lagartas 	 pequenas 
que decresceu "Linearmente até atingir zero no décimo segundo dia. O pico da po-
puiaçao de lagartas grandes ocorreu no sexto dia, com 54 lagartas/2 tu na teste-
munha. Foi observada diferença significativa entre tratamentos no oitavo e dé-
cimo dia, com 75 e 90 % do controle, respectivamente, para o tratamento com 
barra, enquanto os demais métodos apresentaram valores inferiores a 40 %. 
O desfolhamento foi igual em todos os tratamentos até o sexto dia, apés o 
qual o de barra manteve um desfolhamento de 20 % até o final do experimento. Os 
demais atingiram, em média, 47 %. 
Nas condiçées do experimento concluiu-se pela ineficincia das 	 aplicaç6es 
do Baculovirus anticarsia por canhão e "micronair", nas doses estudadas. 
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PROJETO 005.82.02-1 - MODELAGEM DE POPIJLAÇQES DE INSETOS-PRAGAS DA SOJA. 
1. Modelagem de populaç6es de insetos-pragas da soja. 
Dcio Luiz Cazzoni 1 
1.1. Objetivo 
Refinamento da versão II do modelo matemâtico que descreve a biologia, com-
portamento, hâbitos, danos e controle de Anticarsia gcnv1atalis Hllbner, 1818. 
1.2. Metodologia 
A versão II do modelo matemático de Anticarsia gerrunatalis 	 constituída 	 de 
um programa de computador escrito em Fortran, implementado para rodar em compu-
tador IBM 1140. Esta versão não contempla alguns aspectos da vida do inseto, os 
quais estão sendo estudados através deste projeto de pesquisa. Durante o perío-
do 1983/84 foi estudado o mecanismo de desenvolvimento de resistncia do inseto 
a inseticidas, atravâs do desenvolvimento de fdrmulas matemáticas que descre-
vessem as relaçâes entre os fatores que condicionam o fen6meno e o desenvolvi-
mento desta característica. As equaçâes desenvolvidas estão sendo estudadas pa-
ra verificar sua adequação Zi descrição dos fatores envolvidos. 
1.3. Resultados 
Foram estudados diversos fatores ligados ao desenvolvimento de resistância 
do inseto a inseticidas e, apds os testes iniciais, concluiu—se que os fatores 
de maior importância eram os seguintes: 
a. dose do inseticida; - 
b. freqilância genática do gene que confere resistância; 
e. dominãncia genética; 
d. migração populacional; 
e. nível de danos para aplicação do controle; 
1 Eng9Agr9, M.Sc., da EMBRAPA—UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 	 Dou- 
rados, MS. 
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f. refúgio dos insetos no momento da aplicação; 
g. desvantagem reprodutiva de espécimes resistentes. 
Para estudar-se a relação entre estes fatores e o desenvolvimento de resis-
tncia, foram desenvolvidas diversas equaç6es matemáticas, quais sejam: 
a. relação entre a capacidade de suporte do ambiente (CS), densidade 	 atual 
(DA) e fator de crescimento do inseto (PC). Pressup6e-se um crescimento 
exponencial inverso, que conduz a relação £nFC = £n(l/DA/CS) .100 que por 
ajustamento gera a equação: 
= 4,04 + 0,94x + 0,Olx2 (R2 = 0,99), onle 
= fator de crescimento 
x = percentagem de densidade atual sobre a capacidade de suporte 
b. a relação entre domináncia genática e eficiãncia de inseticidas sobre in-
divíduos heterozigotos foi aproximada da seguinte forma: 
ID (100 - 0,125E - 0,00775E) - (R2 = 0,97), onde 
= efici&ncia do inseticida em percentagem 
D=dose 
E = dominância genática 
c. a relação entre efeito de inseticidas sobre indivíduos homozigotos susce-
tíveis e dose de inseticida, foi implementada da seguinte forma: 
= 1.757,19 - 5.281E + 4.926E - (R2 = 0,99), onde 
= g i.a./ha de inseticida 
E = eficiância desejada 
Outras relaç6es matemáticas estão sendo estudadas na continuidade do proje- 
to 
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PROJETO 005.80.094-1 - DOENÇAS FONGICAS EM SOJA. 
1. Avaliação de perdas causadas por podridão negra da raiz (Macrophomina 	 pua- 
seolina) em lavouras de soja. 
Olavo Roberto Sonego 1 
Arnaldo Comes de Moraes 2 
1.1. Objetivo 
Determinar as perdas causadas pela doença em lavouras de soja. 
1.2. Metodologia 
A avaliação foi realizada em 32 lavouras da região de Dourados, MS. Em cada 
lavoura foram arrancadas as plantas contidas em duas linhas de 2 m de cotnpri-
mento, repetindo-se cinco vezes. 
As plantas foram separadas em doentes (escler6cios do patdgeno visíveis so-
bre a raiz) e aparentemente sadias (sem sinais visíveis do patdgeno) e trilha-
das separadamente. Os resultados foram expressos em porcentagem de plantas do-
entes. 
Avaliou-se o peso de grãos e o de 100 sementes. 
1.3. Resultados 
Os resultados obtidos constam na Tabela 1. 
A porcentagem de reduço do peso de grãos variou de 8,6 a 13,5 %, com mdia 
da redução de 10,3 %. A redução do peso de 100 sementes variou de 5,17 a 9,48%, 
com rndia de 6,68 %, enquanto que a porcentagem de plantas doentes variou de 
56,1 a 89,9 % com uma m*ídia de plantas doentes de 77,8 %. 
Nas lavouras de Dourados foram observadas as maiores perdas. 
' EngQ AgrQ, M.Sc. da EMBRÀPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 
'flicnico Agrícola da EMBRAPA-UEPÂE Dourados. 
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2. Avaliação de gcndtipos de soja quanto a reação a Mu01'op1iorninct ptacolina. 
OLiva Roberto Sonego t 
tíar t ia Borne eh ia 2 
Arnaldo Gornes de Moraes 
2.1. Objetivo 
Identificar possíveis fontes de resistância ao patdgeno para serem utiliza-
das em programa de melhoramento. 
2.2. Metodologia 
Foram avaliados 27 gendtipos, selecionados do experimento conduzido na safra 
1982/83, e as cultivares recomendadas para a região. Os materiais foram seinca-
dos em parcelas de uma linha de 1 m de comprimento, com cinco repetiçães, em 
solo naturalmente infectado. 
Foram realizadas duas avaliaç6es, uma no estádio de formação de vagens e ou-
tra, na maturação, arrancando-se as plantas e observando-se visualmente, se ha-
via ou não a presença do pat6gcno (sinais do patdgeno na forma de esclerdcios). 
2.3. Resultados 
Na avaliação realizada durante o estádio de formação de vagens não se obser-
vou, visualmente, os sinais do patdgeno nas raízes, porám quando estas foram 
incubadas, 100 % delas apresentaram frutificação e formação de esclerdcios, in-
dicando que o patdgeno já estava presente sob forma de micélio. 
Na avaliação realizada na maturação, 100 % das plantas apresentavam os 	 si- 
nais do patdgeno, observados visualmente. 
Não foi possível selecionar nenhum material. 
1 EngQ AgrQ, M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 EngV AgrQ, M.Sc., da EMBRAPA-CNPSo, Caixa Postal 1061, 86100 - Londrina, PR. 
Técnico Agrícola da EMBRAPA.-UEPAE Dourados. 
3. Desenvolvimento de metodologia para o controle da podridão negra da raiz 
(Macrophornina piaseolina). 
Olavo Roberto Sonego' 
Mart in Ilomechin 2 
Arnaldo Comes de Moraes 3 
3.1, Objetivo 
Reduzir a incidncia da doença at:.-ivs da redução do indculo do pat6geno no 
solo. 
3.2. Metodologia 
O experimento estã sendo conduzido na UEPAE Dourados, em Latossolo Roxo dis-
trdfico, fase campo, naturalmente infectado pelo pat6geno. 
Estão envolvidas as seguintes culturas: soja, girassol, milho, arroz e 
go, no verão; trigo, girassol, feijão, tremoço branco, ervilhaca, 	 serradela e 
aveia, no inverno. 
O delineamento experimental é, o de blocos ao acaso com quatro repetiç6es; as 
parcelas, de 5 x 10 m, são mantidas fixas. 
Os tratos culturais foram realizados de acordo com os sistemas de produção 
disponíveis para cada cultura. 
Os parâmetros em estudo são: porcentagem de plantas de soja doentes, quanti-
ficação de escler6cios do fungo no solo e rendimento de grãos. 
3.3. Resultados 
Os resultados obtídos atã o momento constam na Tabela 1. 
Observou-se que, dentro de cada ano, não houve diferenças no rendimento 	 de 
grãos pata a cultura de soja. 
Eng9 AgrQ, M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura-
dos, MS. 
2 EngV Agr9, M.Sc. da EMBRAPA-CNPSo, Caixa Postal 1061, 86100 - Londrina, PR. 
Tãcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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O número de esclerdcios do fungo foi alto em todos os tratamentos, sendo que 
no tratamento arroz-trigo-girassol-trigo-soja registrou-se o menor 
	
número de 
esclerdcios por grama de solo na safra 1982/83; quando o solo 
	 permaneceu 	 em 
pousio permanente, houve o maior número de escler6cios do fungo no solo. 
At o momento no foi determinado o número de escler6cios do fungo da safra 
1983/84. 
Nos dois anos de observação a porcentagem de plantas de soja doentes foi al-
ta em todos os tratamentos. 
60 
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PROJETO 005.80.091-7 - ACIDEZ DO SOLO NA CULTURA DA SOJA. 
1. Efeito da aplicação do calcário na linha. 
Luiza H.I. Nakayama 1 
Rdgio Francisco Santos 2 
1.1. Objetivos 
Determinar a dose de calcário Filier, que quando aplicada na linha de sernea-
dura, proporcione o máximo rendimento de gr6os de soja. 
Comparar as doses do calcário Filler aplicadas na linha com e sem calagem a 
lanço. 
1.2. Metodologia 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com parcclas 	 sub- 
divididas e quatro repetiç6es. As parcelas com dimens6es de 4,8 x 34,0 m 	 fo- 
ram constitufdas pela ausância e presença de calagem (4,0 t/ha de calcário do- 
lomftico com PRNT 100 %, aplicado a lanço) e as subparcelas, com 	 4,8 x 6,0 m, 
receberam calcário Euler na linha, nas doses 0, 150, 300, 450 e 600 kg/ha. 	 O 
calcário a lanço foi aplicado em 15.9.82. Utilizou-se a cultivar Bossier 	 com 
0,6 m entre linhas. 
1.3. Resultados 
Os resultados obtidos com este experimento estão na Tabela 1. Observa-seque, 
com calagem, a lanço a dose de 600 kglha de Filler apresentou maior rendimento 
de grãos que as demais, mas não diferiu estatisticamente da dose de 300 kg/ha 
de Filier. Nos tratamentos sem calagem a lanço as doses de 300, 450 e 600 kglha 
não diferiram estatisticamente. 
O rendimento de grãos foi baixo, devido, provavelmente, a estiagem que ocor-
reu na época em que a cultura encontrava-se no estádio de formação de vagens e 
1 Eng Agro, M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 	 Dou- 
rados, MS. 
2 T5cnico Agrícola da EMPAER a disposição da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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enchimento de grãos. Os grãos foram pequenos como pode-se verificar pelo 
	 peso 
de 100 sementes (Tabela 1) 
Os resultados da anflise do solo, de amostras coletadas após cada 
	 cultivo, 
encontram-se na Tabela 2. No solo corrigido ocorreram aumento de p11 e dos teo-
res de cdlcio e magnesio trocdveis e reduço do teor de alumínio trocdvel. Ve-
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PROJETO 005.83.019-5 - DINNIICA DO FÓSFORO E CALCARIO NO SOLO E SUAS RELAÇOES 
COM A SOJA. 
1. Dinâmica do f6sforo e calcário no solo e suas rei aç6es com a soja. 
Luiza H.I. Nakayama 1 
Delmar P8ttker 1 
Amoacy Carvalho Pabricio 2 
1.1. Objetivos 
Determinar a dose de calcário que proporcione o máximo rendimento de 	 grãos 
de soja. 
Verificar a resposta da soja a vários níveis de f6sforo de trEs fontes fos-
fatadas. 
Determinar as alteraç6es nas características químicas do solo em função dos 
tratamentos aplicados. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido no município de Ponta Porá, no campo experimen- 
tal da UEPAE Dourados, num Latossolo Vermelho-escuro, distráfico, textura 	 má- 
dia. Os dados das análises química e granulomátrica do solo, obtidos em 	 1982, 
estão na Tabela 1. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdividi-
das. Os níveis de O, 3, 6 e 9 t/ha de calcário constituíram as parcelas; as 
fontes, fosfato concentrado de Araxá, Fosfac 100 e superfosfato triplo, as sub-
parcelas; os níveis dc 0, 200, 400 e 800 kg/ha de P205, as sub-subparcelas. As 
dimens6es das parcelas foram 26 x 51 m (1.326 m2), das suhparcelas 8 x 51 m 
(408 m2) e das sub-subparcelas 8 x 21 m (96 m2). 
Os níveis de calcário (PRNT = 100 %) foram aplicados a lanço e incorporados 
1 EngÇ AgrQ, M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 	 Dou- 
rados, MS, 
2 Eng? AgrQ da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
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com arado em 15.9.82. O f6sforo foi aplicado com base no teor de P 2 0 5 total de 
cada fonte (superfosfato triplo = 45 %; Fosfac 100 = 26 % e fosfato concentra-
do de Araxá = 33 %, sendo o primeiro, uma fonte solúvel em água; o segundo, um 
fosfato natural parcialmente solubilizado (8-10 % solúvel em água) e o tercei-
ro, um fosfato natural apatítico insolúvel em água. Os níveis de fúsforo foram 
aplicados a lanço e incorporados com arado no dia 10.11.82, juntamente com 	 60 
kg/ha de K 2 0 na forma de cloreto de potássio. Apartir do segundo ano houve 	 a 
divisão das sub-subparcelas, onde apenas uma das metades recebeu adubação 	 de 
manutenção de 150 kg/ha, da f6rmula 0-30-15. 
1.3. Resultados 
As midias de rendimento de grãos da soja obtidas tia safra 1983/84 encontram-
se na Tabela 2. 
As partes das sub-subparcelas que receberam adubação de manutenção (150 kgl 
ha da f6rmula 0-30-15) não apresentaram diferenças para fontes, níveis e 	 cal- 
cário. Estes resultados devem ser observados com os devidos cuidados, pois 	 a 
soja cultivada neste ensaio foi prejudicada por estiagem que ocorreu durante os 
estádios de floração e crescimento das vagens. 
Com relação ao efeito da manutenção (0-30-15), as parcelas que a 	 receberam 
foram melhores que àquelas adubadas somente no ano anterior. 
Considerando as mádias para níveis de cada fonte nas parcelas que não rece-
beram a manutenção sem considerar os níveis de calcário, o melhor nível foiode 
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